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INFORMAÇÃO AOS ACCIONISTAS 
 

A Portucel – Empresa Produtora de Pasta e Papel, S.A. tomou hoje conhecimento, através de 
press-release dos serviços da Comissão Europeia, da aprovação por esta dos incentivos 
atribuídos pelo Estado Português ao plano de investimentos da sua participada “About the 
Future”, e que se concretizará na construção de uma nova unidade industrial destinada ao 
fabrico de papel, localizada em Setúbal. 
 
Os incentivos agora aprovados pela Comissão têm um valor nominal de 52,4 milhões de euros, 
aos quais corresponde um valor actualizado de 38 milhões de euros. 
 
A nova fábrica de papel a instalar em Setúbal terá uma capacidade nominal de 500 mil toneladas 
e corresponde a um investimento de cerca de 500 milhões de euros. Adicionalmente, o projecto 
comportará investimentos em instalações de apoio, nomeadamente de produção de energia, que 
poderão ou não vir a ser directamente desenvolvidos pelo Grupo. Caso se considerem estes 
investimentos, o investimento total ascenderá a mais de 540 milhões de euros. 
 
A Portucel S.A. informa que se encontra já em processo de selecção de fornecedores de 
equipamento, contando iniciar a construção da nova unidade no 3º trimestre deste ano. Em 
função deste calendário, é expectável que o arranque da produção ocorra no 2º trimestre de 
2009.  
 
Em ano de cruzeiro a nova fábrica de papel deverá criar cerca de 355 postos de trabalho, 180 
dos quais integrarão directamente os quadros do Grupo. Acrescerá ainda a criação substancial 
de emprego indirecto. A nova fábrica de papel venderá no mercado global, em termos médios, 
mais de 350 milhões de euros. 
 
Adicionalmente, a Portucel S.A. informa estarem ainda em análise nos serviços da Comissão os 
incentivos concedidos pelo Estado Português aos investimentos previstos na modernização de 
outras instalações do grupo. Estes incentivos, sobre os quais a Comissão ainda não se 
pronunciou, ascendem a um valor de 67 milhões de euros. 
 
 
 
Lisboa, 4 de Abril de 2007 


